
Autarca exige
ligaçãoaéreade
BragançaaLisboa
Trás os Montes

Presidente daCâmara
deBragança vê prazos
apontadospeloGoverno a
passaremsemquea ligação
à capital seja retomada

O presidente da Câmara de Bragan
ça manifestou se ontempreocupa
do pelo facto de o prazo avançado
pelo Governo para o retomar da
ligação aérea entre Trás os Mon
tes e Lisboa estar a esgotar se sem
perspectivas de ser restabelecido
o serviço suspenso emNovembro
Jorge Nunes obteve a garantia do
primeiro ministro numa reunião
em Janeiro de que as condições de
operação seriam publicadas emDi
ário da República em Fevereiro e
os voos restabelecidos emmeados
de Março

A uma semana do fim do prazo
avançado o autarca social demo
crata constata que não forampubli
citadas em Fevereiro as condições
para os operadores concorrerem e
temeque já nãohaja condições para
a ligação ser restabelecida noprazo
anunciado Jorge Nunes adiantou à
Lusa que temconhecimento de que
o Governo aguarda ainda a apro
vação domodelo de financiamento
por parte da Comissão Europeia
O autarca afirmou não ter dados

paraencarar esta alegação comoum
pretexto doGoverno paramantera
interrupção do serviço Mas assu
me a preocupação Eu creio que
o primeiro ministro não quer pre
judicar a região mas interessa de
facto que as coisas aconteçam para
que esse prejuízo não se acentue
afirmou

O Governo decidiu suspender a
27 de Novembro os voos que se re
alizavam há 15 anos alegando que
a União Europeia não autorizava o
modelo de financiamento estatalde
2 5 milhões de euros anuais Mais
tarde anunciou que a intenção era
retomar a carreira aérea Bragança
VilaReal Lisboa como financiamen
to por passageiro como acontece
como arquipélago daMadeira
Os autarcas transmontanos te

mem que este modelo dite o fim
definitivo da ligação por falta de
operadoras interessadas O presi
dente da Câmara de Bragança afir
mou que pretende insistir junto do
primeiro ministro e dos restantes
membros do Governo que têm res
ponsabilidade afirmando sem re
serva nenhuma que há uma dívida
histórica que está por saldar para
como povo transmontano
Defende ainda que o incentivo

financeiro que estava a ser dado a
esta ligação aérea é absolutamente
ridículo no quadro do esforço que o
país faz parasubvencionar serviços
públicos de transporte particular
mente em Lisboa e que os trans
montanosmerecemmuitomais do
que isso Aquilo que eu espero
confiando no primeiro ministro é
que as ligações aéreas sejam resta
belecidas dentro do prazo que ele
concedeu declarou
Jorge Nunes referiu ainda que
a situação actual é evidentemen
te prejudicial para a região com a
agravante de as obras no IP4 tam
bém se arrastarem um bocado por
problemas de financiamento e as
obras do túnel do Marão também
estarem suspensas Não estamos
perante bons indicadores para a
nossa região conclui o autarca do
PSD Lusa
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